
Pedagogia do Movimento Sem Terra 
escola é mais do que escola' 

O livro Pedagogia do Movinlento Sem 
Terra: escola é niais do que escola, de Roseli 
Salete Caldart, representa um marco na 
história da educação brasileira e, em espe­
cial, na do Movimento dos Trabalhadores 
Sem Terra. A autora da obra nasceu em 
Erexim/RS, é integrante do Coletivo Nacio­
nal de Educação do Movimento dos Tra­
balhadores Rurais Sem Terra e da Arti­
culação Nacional por uma Educação Bási­
ca do Campo. Faz parte também da coorde­
nação pedagógica dos cursos de formação de 

.~ educadores do Instituto Técnico de 
Capacitação e Pesquisa da Reforma Agrária. 

A obra organiza-se em quatro capítulos, 
com subdivisões. Para efeito de análise, não 
separamos tais capítulos; apresentamos, 
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apenas, logo de início, alguns dos aspec­
tos que caracterizam cada um, para, em 
seguida, apresentar uma leitura mais ge­
ral da obra. 

No primeiro capítulo, há o esforço da 
autora em compreender, voltando o olhar 
para o MST e para os sem-terra, o sentido 
educativo do MST. Nesse contexto, o sem­
terra do MST é entendido como sujeito que 
reflete e organiza mudanças sociais e pro­
fundas, no sentido de produzir, coletiva­
mente, elementos concretos com dimensão 
de projeto de humanidade, partindo das 
próprias vivências. 

O segundo capítulo aprofunda e identifi­
ca sinais que nascem do movi1nento socio­
cultural nas dinâmicas das experiências do 
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MST. O processo de ocupação da escola pelo 
MST e a concepção de estola representam a 
discussão central do terc~iro capítulo. Entre 
as discussões deste capít~o estão presentes: 
a) gênese e nascimento tj_a educação esc'Olar 
no MST; b) a escola e a história da formação 
dos sem-terra; e) a conptituição de novos 
sujeitos (professoras, cri~r1ças). 

o quarto capítulo, crrttrado no concei­
to de pedagogia como Jieoria e prática da 
formação humana, disdorre sobre o movi­
mento social como sujeÜo também pedagó­
gico. Cinco pedagogias! são destacadas e 
analisadas: a da luta so(:ial, a da organiza­
ção coletiva, a da terra, :a da cultura e a da 
história. Também é a1ialisada a relação 
escola-movimento, assiin como os desafios 
do MST como sujeito pedagógico. 

"Nada começa nem t.e1mina: continua". 
O próprio título final deste trabalho, 
visualizado nas palaviras de conclusão, 
explicita a coerência da autora durante 
todo o texto. A prese~ça da perspectiva 
processual, compreend€rLdo história como 
possibilidade, é uma ~onstante em sua 
obra. No prefácio da obi·a, nas palavras de 
Miguel G. Arroyo, "este trabalho [ ... J leva­
nos como educadores a estarmos atentos 
ao movimento da realidade, ã práxis, à 
experiência vivida, às @.ções e aos gestos". 

O trabalho de Caldairt, sem dúvida, nos 
possibilita compreendfir o MST para além 
de significados simplistas e reducionistas 
apontados tanto pela eJ.i<te dominante quan­
to pelas compreensões :aE~ senso comum. A 
concepção de praga a ser exterminada e de 
incômodo para os gestores públicos apre­
senta-se, na mídia, .como imaginário 
construído em torno do MST. Como diz 
Caldart, precisamos vê-lo como "exemplo 
de luta e de organização política" na busca 
e na garantia dos direitos humanos. A lei-

tura do trabalho de Caldart possibilita-nos 
questionar co11ceitos cristalizados em tor­
no do significado de sem-terra, sem (ai ter­
ra, Sem Terra (nome próprio), reconstruin­
do a idéia do que vem a ser sujeito socio­
cultural. 

De acordo com Caldart, o MST passa a 
ser, para a sociedade atual, símbolo de contes­
tação, de resistência, de luta a favor da maio­
ria dcsprivilegiada; espaço critico-emancipató­
rio-propositivo que se constrói e reconstrói na 
caminhada, na luta díária de homens, mulhe­
res, crianças, jovens, adultos. 

O esforço visto hoje na sociedade capi­
talista, é para a não-manutenção e consti­
tuição de espaços e tempos coletivos. A eli­
te dominante, hegemônica, seg1mdo Caldart, 
estabelece uma luta pela desestabilização/ 
destruição dos espaços coletivos, visto que 
neles reside a possibilidade de superação 
das mazelas ainda presentes na sociedade. 
Daí que a formação do sem-terra brasilei­
ro direciona seus esforços para a constru­
ção de um novo sujeito sociocultural. Nes­
se sentido, os sem-terra passam a ser su­
jeitos sociais à medida que se constituem 
como uma coletividade que traz para si (o 
que não quer dizer esgotá-la cm si) a luta 
para garantir sua própria existência social 
como trabalhadores da terra, enfrentando 
aqueles que, nesta sociedade, estão destru­
indo a possibilidade de existência (2000, 
p.25). 

O MST, portanto, propõe uma nova cul­
tura política pública, ou seja, revela em sua 
luta coletiva um prqjeto de sociedade alter­
nativo e menos opressor, mais humano e 
menos desumanizante. Nesse sentido, 
ampliamos profundamente o significado do 
termo cultura. 

A autora apresenta três argumentos que 
dão sustentação à opção de olhar para o 
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MST em sua dimensão sociocultural. A 
primeira delas é a realidade do MST e sua 
leitura; a segunda, a tradição teórica dos 
estudos da história social marxista e, a ter­
ceira, os elementos da teoria pedagógica. 

No primeiro argume11to, são apresenta­
das três idéias-força: a) a existência da 
dimensão cultural no MST; b) o MST no 
campo dos valores e dos gestos; c) o olhar 
para si do próprio movimento, no que se 
refere à dimensão cultural. Além disso, são 
retomadas concepções de cultura, desde a 
simbologia e mística ao imaginário criado 
pela indústria cultural até a compreensão 
da dimensão cultural como dimensão que 
faz parte da história de construção da re­
sistência no interior do movimento e da for­
mação humana dos sujeitos socioculturais. 

Na tentativa de compreender e interpre­
tar a história e os proceHsos de transforma­
ção social, Caldart buscou em Habsbawn, 
Thompson, Rude, Hill, historiadores mar­
xistas, fontes de fundamentação. Dessa 
historiografia marxista, apresentam-se 
princípios de análises que contribuem 
como balizas para a interpretação da tra­
jetória da educação dentro do MST e que 
se constituem como fundamentação para o 
olhar voltado ao movimento. Os princípios 
estão assim elencados: a) compreender a 
história de baixo para cima; b)considerar 
a experiência humana como parte funda­
mental do processo histórico e, portanto, 
de qualquer leitura que dele se faça; c) 
compreender o processo de fonnaçao dos su­
jeitos sociais também como um processo cul­
tural; d) olhar para os movimentos como 
lugar onde se desenvolvem processos socio­
culturais com fOrte dimensão de projeto. 

Retomando as idéias de Thompson, 
Caldart explicita no segundo princípio de 
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análise a experiência humana em si e corno 
cultura e a história com o processo. Em 
suas palavras diz: 

Se é da vida presente que se desentranhan1 
os planos para o futuro, uma vida que acon­
tece entranhada em movin1ento social e, no 
caso do MST, em uma organização social com 
projeto político, certamente, te~·ri a din1en­
são de futuro como uma forca muito mais in­
tensa, até porque necessárià à própria sobre­
vivência deste IVIovimento (2000, p. 53). 

No que concerne aos elementos da teo­
ria pedagógica, a autora destaca a essên­
cia desta teoria na construção permanente 
de um processo de humanização, conside­
rando, sempre as experiências concretas 
dos sujeitos socioculturais. A educação, 
assim, é entendida de forma ampliada. 
Segu11do a autora, precisamos nos dar con­
ta da relação entre educação e vida produ­
tiva; entre formação humana e cultura, 
entre educação e história. 

Compreender que a educação não se 
desenvolve apenas na escola, que os pro­
cessos sociais e educativos estão i11tima­
mente relacionados, que há outros espaços 
e tempos de formação humana além da 
escola, que a cultura é possibilidade de 
construção de outros seres-sujeitos sociais 
certamente nos ajuda a entender o MST 
com outras perspectivas. 

O trabalho de pesquisa, como tese de 
doutorado defendida pela autora na Univer­
sidade Federal do Rio Grande do Sul, 
explicita duas dimensões caracterizadoras 
da formação dos sem-terra: uma é a per­
cepção do processo de formação dos sem­
terra na história do MST; outra diz respei­
to à observação direta da sua experiência 
de formação. 

A autora apresenta três grandes mo­
mentos da história do MST. O primeiro é 
a articulação e a organização da luta pela 
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terra; o segundo é o pro~esso de constitui­
ção do MST como uma prganização social 
dentro do movimento d~ :massas; o tercei­
ro é a inserção do moviNH~nto de massas e 
da organização social db MST na luta por 
um novo projeto de des~nvolvime11to para 
o Brasil. A ocupação dÁ terra, o acampa­
mento, a organização a!o asse11tamcnto, o 
ser do MST e a ocupaç~o da escola repre­
se11tam as principais viVências sociocultu­
rais imprescindíveis no processo de forma­
ção dos sem-terra do NJIST. 

Em sua trajetória, t 1e11do sua gestação 
por volta de 1979 e 198i4, o MST passou a 
ter uma certidão em 1984, quando da rea­
lização do Primeiro EncPr1tro Nacional dos 
Trabalhadores Sem Te'rra, 110 Paraná, de 
20 a 22 de janeiro de ]984, em Cascavel. 
Das lutas cm cada estado (Maranhão, 
Bahia, São Paulo, Sant~ Catarina, Paraná, 
Rio Grande do Sul, entre outros) até a cons­
tituição do movimento :ern nível nacional, 
os espaços de resistênJcia foram e conti­
nuam se11do os mais di~.rersos possíveis. A 
trajetória do MST é marcada por pressões 
objetivas da situação Socioeconômica de 
trabalhadores do campo, por um conjunto 
de elementos socioculturais e políticos e por 
fatos que dcsencadearaJ!l lutas localizadas, 
mas com repercussão c.japaz de fazer uma 
articulação nacional da, luta pela terra. 

Alicates, cercas de arame, lonas pretas, 
chapéu vermelho, bandeira vermelha, foi­
ce, cruz, Bíblia represelltam elementos da 
simbologia e da místic\3- que sempre estão 
presentes no MST. Esses instrumentos 
fazem parte do que podemos chamar "pe­
dagogia do movimento", uma pedagogia 
que se aprende e se faz rla luta social con­
creta. Nesse contexto, a pedagogia é enten­
dida como movimentos de construção co­
letiva e permanente no interior dos espa-

ços e tempos do MST, tendo como ponto de 
partida e de chegada as experiências socio­
culturais dos sujeitos eI1volvidos no proces­
so. Busca-se, assim, a partir desse proces­
so sociocultural-pedagógico, a construção 
de uma outra sociedade, de um outro mun­
do, mais feliz, mais humano. 

Esta obra de Caldart insere-se nos es­
paços-movimentos de formação humana. 
Precisa, a nosso ver, ser leitura obrigató­
ria para quem acredita que "outro mundo 
ainda é possível", afi11al, se temos uma 
identidade sem terra, a luta é de todos nós. 

Em toda a obra, a autora assume uma 
postura critico-dialético-emancipatória dian­
te da sociedade neoliberal, excludente, opres­
sora, onde crianças, adolesce11tcs, jovens, 
idosos, homens, mulheres continuam sendo 
sufocados, violentados cotidianamente. Pela 
leitura da obra, Caldart lança-nos gritos de 
alerta: a favor de quem lutamos? Contra 
quem lutamos? De que lado estamos? 

A escola também, com este trabalho, 
passa a assumir novos desafios: como 
(re)aprcnder a aprender com a educação­
movimento uma nova cultura política pú­
blica? Como construir novos espaços de für­
mação sociocultural humana numa pers­
pectiva emancipatória? Como romper com 
a estrutura da escola formal, que continua 
excluindo, violentando sujeitos? 

Com esta obra, certamente, (re)aprende­
mos outros movimentos - movimentos a fa­
vor da dignidade humana, dos desemprega­
dos, do respeito e da garantia dos direitos 
humanos, entre tantos outros - e passamos 
a nos perguntar: qual é o nosso papel, in­
dividual e coletivo, na organização social 
dos(as) excluídos(as), dos que continuam 
sendo silenciados, dos que perderam a ca­
pacidade de sonhar? 


